O Nacional-Socialismo é Racista? 


Os inimigos do Nacional-Socialismo fizeram de tudo para criar e nos vincular à uma 
imagem de ignorantes e preconceituosos. Criaram políticas de “ódio racial” em nossas 
próprias nações e a mentira de que somos “odiosos” como desculpa para nos calar. 
Utilizando-se desse pretexto, fomos perseguidos, aprisionados e crucificados pelo 
Sistema, e nunca foi nos dado o direito de resposta. 


O que os inimigos do Nacional-Socialismo querem é que o grande público não saiba a 
verdade sobre nossas ideias e compreenda nossa concepção de mundo. Na verdade, 
nossos adversários tem pavor de que as pessoas compreendam a verdade sobre o 
Nacional-Socialismo e que nós lutamos por altos valores. Seu grande temor é que o 
Povo se rebele contra o poder do dinheiro, contra o governo e contra um sistema 
decadente. 


Raça e as Leis Naturais 

“Pense que as bases fundamentais de sua existência se devem aos seus 
antepassados”. 

Walter Darré — La Política Racial Nacionalsocialista 


Para o Nacional-Socialismo, as raças são manifestação do trabalho de milênios de 
evolução natural e criação da diversidade humana. Raça é a maneira da qual a 
Natureza se manifesta em nós. Destruir e miscigenar as raças — qualquer raça — seria 
destruir todo o trabalho da Natureza. Deve-se preservar e cultivar nossa própria 
estirpe, a herança de nossos antepassados, nossa história e cultura. Ao preservar o 
Sangue, nós cultivamos, colaboramos e evoluímos com a Natureza. 


Nós não queremos e não acreditamos que possuímos o direito de destruir, exterminar 
ou prejudicar qualquer outra raça. O Nacional-Socialismo segue pelo conceito da 
Honra pessoal e pelo respeito para com os outros Povos. Nós queremos que o nosso 
Povo — e também todos os outros - criem um respeito mútuo e se orgulhem de sua 
própria cultura, de suas tradições e história. 


Sangue e Solo 

Não há como negar a existência das diversas raças que formam a espécie humana. Ao 
estudarmos a História, observamos que as diferentes culturas são reflexo das 
diferentes raças. O argumento de que raças não existem é um mito muito 
frequentemente promovido atualmente por governos e sistemas que lucram com a 


criação de sociedades multiculturais. 


O Nacional-Socialismo acredita no princípio de Sangue e Solo. O Sangue é a herança 
cultural que devemos à nossos antepassados e que forma a Comunidade étnica. 


Quando as pessoas compartilham uma mesma origem, criação e tradições, quando 
possuem uma terra em comum, uma terra pela qual seus antepassados lutaram e 
cultivaram para o futuro, possuem valores e uma concepção de mundo semelhante, 
reagem e pensam de maneira parecida. Emanciparam-se do sentimento individualista 
para um sentimento de comunidade; as pessoas se preocupam umas com as outras, 
não são indivíduos isolados, mas membros de um mesmo Povo. Isso cria um 
sentimento de identidade, nós nos sentimos um vínculo com estas pessoas. 
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Esse sentimento é inegável e natural do Homem. Quando ele existe, as pessoas 
trabalham juntas, colaboram umas com as outras para a criação da civilização. 


O Mundo Moderno é baseado na concepção materialista e capitalista do mundo. Ele 
nada tem a ver com a ideia de Comunidade ou de preservação cultural, pois é regido 
por uma anticultura consumista e totalmente individualista. Não há nenhuma tentativa 
de manter ou cultivar os grupos naturais. A moral das sociedades modernas é a busca 
pela felicidade pessoal, que se encontraria apenas com o acúmulo de capital e bens 
materiais. 


Não há nenhum valor supremo ou uma espiritualidade como no Nacional-Socialismo. 


Como já nascemos em um determinado ambiente e somos criados em determinada 
cultura raramente pensamos sobre a origem e o motivo da existência de comunidades, 
sociedades e nações da onde vieram (o que vai além da História) e o que realmente 
une à nos todos. A Comunidade é a consequência natural e histórica da formação de 
qualquer povo que, com o tempo, através da união entre as pessoas, vai 
desenvolvendo naturalmente uma cultura, uma série de princípios, uma maneira de ver 
o mundo, de reagir a determinadas coisas, consequentemente uma história em 
comum, o que cria uma identidade e um vínculo. Algo natural, que sempre existiu em 
todas as tribos e comunidades de todas as culturas desde a existência do Homem. 
Esse vínculo gera um dever e uma preocupação com as pessoas com quem 
convivemos, existe o objetivo de trabalhar para o bem comum para com quem nos 
importamos. O ponto principal desta questão é tentar compreender a essência da 
sociedade multicultural. Obviamente nenhuma comunidade (veja que não fala- se de 
sociedade) é multicultural desde o início, então qual seria o motivo pra essa 
aglomeração de pessoas de diferentes culturas, raças e princípios vivendo em um 
mesmo espaço? O que une à todos? Uma cultura? Uma identidade única? Qual seria a 
afinidade entre esses milhões de pessoas? A resposta é simples: dinheiro. A única 
coisa que mantém todos juntos é o sistema de produção-trabalho-consumo. Tratam-se 
de sociedades em que a essência é o materialismo e o lucro pessoal. Não há nenhum 
vínculo ou preocupação mútua. Assim como imigrantes são pessoas que abandonam 
a própria pátria para ir à outra se dar bem, ganhar dinheiro e gastar mais (“ter uma vida 
melhor”, como diriam os sociólogos). Alguém consegue imaginar um índio saindo de 
sua tribo e abandonando seu povo pra ir pra outra? Somente as sociedades modernas 
tentam substituir esse senso comunitário por valores como a eterna busca pelo lucro 
pessoal, em que o dinheiro é mais importante do que o Povo. A única razão da 
existência da sociedade multicultural é o comércio e o dinheiro, apenas isso. Assim 
sendo, qualquer pessoa — mesmo que diga-se anticapitalista — que ataca o “racismo” - 
que seria uma reação natural pela defesa de seu espaço e cultura — e defende 
qualquer tipo de sociedade multirracial, e o multirracialismo em si, está defendendo 
uma sociedade sem nenhuma essência, história, cultura ou vínculo humano, mas 
apenas um sistema que utiliza-se das pessoas como produto para seus interesses 
puramente capitalistas. 


Não há nenhum motivo para a existência do multiculturalismo, apenas os capitalistas 
lucram com sociedades materialistas e individualistas. A exploração só acontece em 
sociedades multiculturais, não em Comunidades orgânicas onde há uma preocupação 
mútua entre as pessoas. E perfeitamente natural que cada raça tenha sua nação e 
território e que possam viver de acordo com suas leis, culturas e valores. 
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Assim sendo, as sociedades atuais são sociedades multiculturais, e todas as 
sociedades multiculturais são fundamentalmente individualistas, materialistas e 
decadentes. 


A ideia multirracial promovida por sociólogos degenerados, engenheiros sociais e pela 
maioria dos governos ocidentais é a ideia de que os países e nações existem com o 
único propósito de que indivíduos devem viver em busca do dinheiro para sua auto- 
realização individual. É hora de encararmos que a concepção Nacional-Socialista não 
se trata de uma ideia abstrata, mas de um sentimento natural humano e de uma 
realidade. 


Encarando a Realidade 

A verdade é que conflitos raciais não ocorrem quando há a existência de Comunidades 
étnicas, as guerras e choques culturais só acontecem em sociedades multirraciais. Não 
é o instinto de autopreservação que cria Ódio e discórdia, mas graças ao 
multiculturalismo que coloca povos diferentes nos mesmos Estados, que defende o 
interesse de um enquanto ataca outro. Graças aos atuais governos modernos e 
antinacionais que há absurdos como guerras civis e separatismo cultural. 


A dura realidade é que sociedades multiculturais não funcionam. Enquanto houver 
grupos de pessoas com valores, religiões e cultura diferentes em um mesmo local, isto 
é, uma maneira de ver o mundo, de reagir a determinadas coisas de um modo 
diferente, haverá ódio, discriminação, preconceito e guerras. Está na Natureza do ser 
humano identificar-se com seu semelhante. Os laços formados pela origem, criação e 
tradição são reflexo do poder do Sangue e formam a nossa concepção de mundo. 
Povos e culturas diferentes possuem visões diferentes. O ideal é que cada etnia tenha 
sua nação e território para viver de acordo com suas leis, cultivar seus costumes e 
cultura. 


A palavra “racismo” pode ter muitas conotações diferentes. Alguns a utilizam como o 
ódio de uma raça a outra, outros que trata-se de preservação e culto à própria etnia e 
cultura. A questão é que o Nacional-Socialismo é uma doutrina de amor, de orgulho e 
de Honra. Se existem multiculturalistas legítimos, somos nós. Nós que acreditamos que 
todas as raças devem cultivar sua própria cultura e que a mistura destas, cria conflitos 
e as destrói. Não queremos a aniquilação ou inferiorização de qualquer raça, mas a 
preservação e evolução da diversidade humana e de suas diferenças. 
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Os Judeus Mentiram Sobre Hitler e Falsamente Projetaram Nele 
O Seu Racismo Vulgar 


Milhões de nações do Leste Europeu se ofereceram para lutar contra os judeo- 
bolcheviques e seu Exército Vermelho no Leste, 50 mil russos brancos lutaram com o 
6º Exército em Stalingrado sozinhos e eles todos lutaram até o fim nessa batalha 
desesperada. Centenas de milhares de europeus ocidentais e centrais ofereceram-se 
para ajudar a lutar na Waffen SS ao lado de seus irmãos orientais contra judeo- 
bolchevismo na frente oriental. Eles lutaram ferozmente mesmo em face de todas as 
adversidades. Kosher Stalin estava a implorar seus companheiros judeus para abrirem 
uma segunda frente no Ocidente. Apenas uma pequena porcentagem das Waffen SS 
era de cidadãos alemães. A grande maioria eram europeus de todas as nações livres 
da Europa. Até mesmo alguns ingleses lutaram nas fileiras. 


Hitler fez pela primeira vez na história conhecida o que nenhum outro homem havia 
feito. Ele tinha Nações Unidas e os povos europeu a lutarem juntos como um só contra 
o monstro judeu no Oriente e toda a comunidade judaica global. Os europeus 
decidiram que queriam ser livres e estavam a lutar aos milhões para serem livres dos 
judeus. 


Além disso, até mesmo indianos, negros, japoneses e guerreiros gentios tibetanos 
lutaram nas fileiras do Eixo como honrados irmãos gentios em armas. E um facto 
pouco conhecido que Hitler e o Dalai Lama eram aliados e milhares de tibetanos 
mortos em uniformes alemães foram retirados dos escombros de Berlim, onde 
morreram a lutar ao lado de milhares de outros guerreiros gentios livres. 


Tropas asiáticas nas forças de Hitler Tropas indianas nas forças de Hitler 
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E a 
Combatentes negros nas forças de Hitler 


Nas memórias de um soldado negro que lutou no exército alemão, ele escreveu que no 
exército norteamericano, soldados negros eram segregados e tratados como pessoas 
de segunda classe, enquanto que no exército alemão, ele e outros soldados negros 
viviam lado a lado com os soldados brancos, comiam nas mesmas mesas e tinham os 
mesmos direitos e privilégios, e eram tratados com igual respeito dos soldados 
brancos. Nacional-Socialismo é construído sobre o respeito racial e valores comuns de 
altruísmo. 


Je a 


en E Eis E e 
, Chandra Bose. 


+ A cap es 
Reunião de Hitler com o herói indiano e líder nacion 


Era 


list 
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O famoso líder nacionalista indiano Subhas Chandra Bose encontrou-se pessoalmente 
com Hitler e Himmler e também falou a grandes reuniões de líderes do Eixo na Europa 
e foi recebido por eles como um herói. Bose visitou os milhares de prisioneiros de 
guerra indianos sob custódia alemã que foram capturados como parte do exército 
britânico no Norte da Africa, que se recusavam a quebrar seu juramento de serviço 
para a Inglaterra. Depois de falar com eles em massa e em seguida, dizer-lhes a 
verdade. Milhares de índianos se ofereceram para lutar pelo nacional-socialismo e 
tornaram-se nacionais-socialistas como era o próprio Bose em sua esséncia, e foram 
tratados como iguais pelos alemães. Bose até queria modelar aspectos importantes da 
Alemanha nacional-socialista para a nova nação indiana que ele esperava criar. Hoje, 
em toda a India há milhares de murais dedicados a Bose que é um herói famoso, 
muitos murais a representae a reunião icónica de Bose com Hitler, ambos a 
cumprimentar a mão do outro. 


Os judeus mentiram sobre Hitler e falsamente projectaram nele o seu racismo vulgar. 


As próprias declarações de Hitler sobre o tema do verdadeiro racialismo: 

“Eu vos prometo que sou completamente livre de todo ódio racial. E, no meu caso, 
indesejável que uma raça se misture com outras raças.Com excepção de alguns 
sucessos do qual estou pronto a admitir, cruzamentos sistemáticas nunca produziram 
bons resultados. O desejo de permanecer racialmente puro é uma prova da vitalidade e 
boa saúde de uma raça. O orgulho em sua própria raça também é um sentimento 
normal e saudável. Eu nunca considerei o chinês ou o japonês a serem inferiores a 
nós. Eles pertencem a civilizações antigas e eu admito livremente que sua história 
passada é superior a nossa. Eles tém o direito de orgulharem-se de seu passado, 
assim como temos o direito de nos orgulharmos da civilização a que pertencemos. De 
facto, acredito que o mais firme que chineses e japoneses permaneçam em seu 
orgulho racial, mais facilmente acharei confraternizar consigo.” 


Hitler queria que cada raça gentia preservasse suas próprias linhagens genéticas e 
culturas únicas e trabalhassem para tornar as melhores pessoas que poderiam ser no 
Cosmos. Esse é o verdadeiro cuidado para a ordem saudável da vida, da qual o judeu 
quer destruir. 


O General das Waffen-SS, Leon Degrelle declarou: 

“Racialismo alemão significava redescobrir os valores criactivos de sua própria raça, 
redescobrir sua cultura. Foi uma busca pela exceléncia, um nobre ideal. O racialismo 
nacional-socialista não era contra as outras raças, era para a sua própria raça. Este 
visava defender e melhorar a sua raça, e desejava que todas as outras raças fizessem 
o mesmo para si... Racialismo nacional-socialista era leal à raça germânica e 
respeitava totalmente todas as outras raças.” 
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Por Que o Nacional-Socialismo Não é Racista 
por David Myatt 


Alemanha Nacional-Socialista e Os Muçulmanos 


Vendedor ambulante em Berlim, Alemanha NS 


Alemanha Nacional-Socialista: 

O governo e as autoridades de Alemanha Nacional-Socialista se esforçaram 
arduamente para sustentar e viver de acordo com a ética do Nacional-Socialismo, 
como faziam todos os genuíno Nacional-Socialistas, mesmo após a derrota da 
Alemanha NS no que se tornou conhecido como a Primeira Guerra Sionista. 


Assim, na Alemanha NS, grupos como muçulmanos e budistas receberam pleno 
respeito e foram autorizados a praticar a sua religião livremente. Nos anos pré-guerra, 
a Alemanha NS ajudou a organizar um congresso mundial pan-islâmico em Berlim. A 
própria Berlim foi o lar de próspera comunidades muçulmanas e budistas, de muitas 
raças e na Mesquita de Berlim, fizeram orações regulares, mesmo durante os anos de 
guerra, com a presença de árabes, indianos, turcos, afegãos e pessoas de muitas 
outras raças. Na verdade, a Mesquita de Berlim foi um dos poucos edifícios que 
sobreviveram aos bombardeios letais e indiscriminados, e apesar de danificado, ele era 
claramente reconhecível como uma Mesquita no meio dos escombros circundantes. 
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Alemanha NS foi a casa de exilados de muitas raças, incluindo indivíduos respeitados, 
tais como Subhas Chandra Bose, líder do Exército Nacional Indiano e Mohammed 
Amin al-Husseini, o Grão Mufti de Jerusalém. Ambos receberam um apoio financeiro 
significativo por parte do governo alemão e ambos entusiasticamente colaboraram com 
Hitler. 


Houve também, é claro, a aliança com o Japão, e enquanto os Aliados, particularmente 
os americanos, deleitavam-se e espalhavam propaganda depreciativa anti-japonesa 
(muitos soldados americanos achavam que os “japas” não eram humanos) os alemães 
estavam exaltando sua virtudes e os considerava como “camaradas de armas”. 
Enquanto os alemães honraram o almirante Isoroku Yamamoto com uma de suas mais 
altas condecorações por bravura, uma Cruz de Cavaleiro com Folhas de Carvalho, os 
soldados americanos brutalmente exterminaram japoneses, sendo prática comum para 
eles “não fazer prisioneiros” e executar qualquer soldado japonês que fosse rendido. 
Aliás, dois outros guerreiros japoneses também foram homenageados pela Alemanha, 
sendo condecorados com a Cruz de Cavaleiro com Folhas de Carvalho. 


Isoroku Yamamoto 


Z 


Houve também, é claro, as ligações entre a Alemanha NS, as SS e várias 
organizações muçulmanas e árabes, mesmo antes da Primeira Guerra Sionista. Por 
exemplo, a organização egípcia dos camisas-verde reverenciavam tanto Mussolini 
como Adolf Hitler, enquanto Hassan Al- Banna, fundador da Irmandade Muçulmana 
(que vive até hoje em organizações como o Hamas), fez várias observações 
complementares sobre Hitler. Houve também uma tentativa de golpe pró-Nacional- 
Socialista no Iraque, liderado por Rashid Ali. 
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Assim, enquanto os britânicos no Egito e Palestina estavam tratando os árabes como 
sujeitos conquistados, os alemães estavam tratando-os como iguais, como camaradas 
e respeitando sua cultura e até hoje em lugares como Egito, muitos árabes recordam 
com carinho os seus encontros com os “nazis”. De fato, o Egito tornou-se uma espécie 
de refúgio para os Nacional-Socialistas depois da guerra, com centenas de ex-SS e 
oficiais alemães ajudando o governo anti- britânico do pós-guerra de Gamal Abdal 
Nasser, que foi associado com a Irmandade Muçulmana e uma parente do editor 
egípcio que publicou uma versão árabe do Mein Kampf. 


Esses oficiais da SS e alemães, incluído Major General Otto Ernst Remer, Joachim 
Dáumiling, o ex- chefe da Gestapo em Diússeldorf, e o Oficial-SS Bernhard Bender, que 
alegadamente também se converteu-se ao Islã. 


Mais reveladora de tudo talvez, são os elos de amizade entre a Alemanha NS, as SS e 
várias organizações judaicas. O Oficial-SS Adolf Eichmann, era conhecido por ter 
viajado à Palestina nos anos antes da guerra, onde se encontrou com colonos judeus, 
líderes judeus e agentes alemães. Suas relações com esses judeus foram sempre 
muito cordiais e amigáveis. 


De particular interesse é a tentativa em 1941 (52yf) pelo grupo judeu Irgun Leumi Zevai 
(conhecido pelos britânicos na Palestina como a gangue Stern) em colaborar com 
Hitler e a Alemanha: 

“Na condição de que o governo alemão reconheã as aspirações nacionais do 
'Movimento pela Liberdade de Israel" (Lehi), a Organização Militar Nacional (NMO) 
propõe a participar na guerra ao lado da Alemanha...” (Número do documento 
E234151-8 no Yad Vachem, em Jerusalém). 


O governo alemão NS, no entanto, se recusou a reconhecer tais “aspirações nacionais” 
judaicas, uma vez que entravam em conflito com a política de seu aliado Mohammed 
Amin al-Husseini, que se opôs ao estabelecimento de um Estado judeu na Palestina. 
Assim, a tentativa de colaboração com os judeus falhou. 


Conclusão: Citação do General das Waffen-SS Leon Degrelle: 

“Racialismo alemão significava redescobrir os valores criactivos de sua própria raça, 
redescobrir sua cultura. Foi uma busca pela exceléncia, um nobre ideal. O racialismo 
Nacional-Socialista não era contra as outras raças, era para a sua própria raça. Este 
visava defender e melhorar a sua raça, e desejava que todas as outras raças fizessem 
o mesmo para si. Isso foi demonstrado quando as Waffen-SS ampliaram suas fileiras 
para incluir 60 mil SS muçulmanos. A Waffen-SS respeitava seu modo de vida, seus 
costumes e sua crenças religiosas. cada batalhão islâmico SS tinha um imam, cada 
companhia tinha um mulá. Era nosso desejo comum de que suas qualidades 
encontrassem sua expressão mais elevada. Este foi o nosso racialismo. Eu estava 
presente quando cada um dos meus camaradas islâmicos receberm um presente 
pessoal de Hitler durante o ano novo, era um pingente com um pequeno Alcorão. Hitler 
os honrou com este pequeno presente simbólico. Ele estava honrando-os com o que 
foi o aspecto mais importante de suas vidas e de sua história. Racialismo Nacional- 
Socialista era leal à raça germânica e respeitava totalmente todas as outras raças.” 
Leon Degrelle — A História das Waffen SS (Palestra proferida em 1982). Reproduzido 
no The Journal of Historical Review, vol. 3, n. 4, pp 441-468. 
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Eu mesmo já procurei entender o propósito de nossas vidas, como seres humanos, e 
por isso estudou, em primeira mão, de forma prática, a maioria das principais religiões 
do mundo - budismo, taoísmo, hinduísmo, cristianismo, islamismo-, bem como filosofia 
de Aristóteles a Heidegger, literatura de Homero a Mishima e ciência desde seus 
primórdios. Eu passei longas horas, dia após dia, muitas vezes, semana após semana 
e mês após mês, por vezes, conversando com estudiosos muçulmanos, budistas e 
mestres taoístas, sacerdotes e teólogos cristãos, ascetas hindus e uma multidão de 
pessoas comuns de diferentes credos, culturas e raças. Minha própria vida, das minhas 
experiências entre as diferentes culturas, as diferentes fés do mundo, revela a verdade 
do Nacional-Socialismo: seu desejo de harmonia, honra e ordem. A minha própria vida, 
minhas experiências, meus escritos Nacional-Socialistas, expõem as mentiras da 
propaganda dos opositores do Nacional-Socialismo: aqueles engenheiros sociais que 
procuram e que não procuram, através da usura do consumidor, capitalismo mundial, 
explorar este planeta e seus povos e assim destruir a diversidade e a diferença e tudo 
o que é nobre e evolucionário. 


Um verdadeiro, genuíno, Nacional-Socialista não sair por aí “odiando” pessoas de 
outras raças, assim como Nacional-Socialistas não são desrespeitosos com os 
costumes, religião e modo de vida de pessoas de outras raças. 


Como eu tenho dito e escrito muitas vezes, nós, os Nacional-Socialistas, respeitamos 
outras culturas e pessoas de outras raças, porque mantemos honra. Honra significa ser 
civilizado, isso significa ter maneiras, ser educado, contido em público e assim por 
diante. Honra significa tratar as pessoas com cortesia e respeito, independentemente 
de sua raça e cultura. Nós, Nacional-Socialistas, expressamos a opinião de que uma 
pessoa deve ser orgulhosa de sua própria cultura e herança, respeitosa aos seus 
antepassados e seu modo de vida ancestral e aceitar que outros povos têm o direito de 
se orgulhar de sua própria cultura e património. O ideal é um trabalho para a 
compreensão e respeito mútuo. O que devemos lembrar é que sempre que ouvimos ou 
vemos as palavras “racismo” e “racista”, é que estamos ouvindo e vendo a engenharia 
social sionista a trabalho. Nosso dever, como Arianos, é sustentar e nos esforçarmos 
para viver de acordo com nossos próprios valores Arianos de honra pessoal e lealdade 
para com o nosso povo. 


David Myatt 
111yf 
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Glossário 


Raça: Identidade natural de cada indivíduo, determinada pela sua composição 
genética (sangue) e que, indiretamente, forja seu modo de vida (cultura). 


Racismo: Vocábulo empregado indiscriminadamente para constranger qualquer 
manifestação que contrarie a cartilha que pretende abolir o sentimento de identidade 
racial, através do estímulo à miscigenação. Diferencia-se a perspectiva racial negativa 
(o ódio injustificado contra o diferente), da perspectiva racial positiva, a qual nada mais 
é do que o instinto natural de preservação e amor à herança genética dos 
antepassados. Cumpre lembrar que o conflito nasce da promiscuidade cultural, da 
intromissão de um povo no espaço do outro, onde quer que ocorra; esse é um dado 
histórico. Portanto, a melhor medida para combater o ódio racial é justamente afirmar 
as diferenças raciais e promover uma política sadia de orgulho de cada grupo natural 
em seu território. 


Racismo foi uma palavra mais famosamente cunhada pelo comunista judeu Trotsky, 
com o objetivo de avançar a Ordem Judaica Mundial, vilipendiando todas as raças 
gentias que desejam existir e não serem aniquiladas como um povo diversificado 
dentro da ordem global judaica de vilania e terror. Onde quer que o comunismo judaico 
domine, são promovidos programas de extermínio racial na forma de miscigenação. 
Nunca para os judeus, mas para os gentios. Dentro da Judiação Soviética e então no 
Ocidente com o marxismo kosher judaico. O cristianismo também empurra o mesmo. 


É também um fato que o judeu projeta o que ele é em seus inimigos. A única raça na 
Terra que vê as diferenças raciais como uma licença para matar, escravizar e 
aterrorizar é a raça judia que desumaniza todo o mundo gentio e usa isso para 
explorar, assassinar e prejudicar todos os povos não judeus em sua guerra racial sem 
fim contra a humanidade. Então eles sentam na retaguarda e posam como as vítimas 
para criar uma falsa simpatia e cravar suas presas no pescoço do hospedeiro. 


Racialismo: Estágio de amadurecimento intelectual em que, a bem da independência 
frente à cartilha de opiniões “desejáveis”, se reconhecem as diferenças entre os seres 
humanos e sua classificação em raças. A aceitação dessa concepção de mundo - que 
chega mesmo a ser intuitiva, mas que por razões artificiais tem sido desvirtuada - é 
condição fundamental para a libertação das amarras do politicamente correto. 
Conhecer e respeitar as raças é um dos estágios para a evolução do indivíduo. 
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